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SEMIÓTICA DAS CULTURAS: INTERPRETAÇÃO DOS MUNDOS CULTURAIS 

CONSTRUÍDOS E DA COMPETÊNCIA E DESEMPENHO SOCIAIS 
 

Cidmar Teodoro Pais (USP/UBC) 

 

Este trabalho propôs-se a estudar os processos de integração das pessoas numa comunidade sociocultural, que se dão, 

em diferentes graus, a partir do seu nascimento, ou seja, a sua paulatina inserção, como membros de uma sociedade, na 

medida em que são dotados de certo conhecimento e de certa competência culturais. Noutros termos, trata-se do 

desenvolvimento de um saber e de um saber-fazer culturais. Considerou-se, para tanto, a semiótica das culturas como 

uma ciência da interpretação, de acordo com as tendências mais recentes dos estudos semióticos. Tratamento 

multidisciplinar, envolve e articula a semântica cognitiva, as ciências da linguagem e da significação, a antropologia 

cultural, a sociologia e a história. Com efeito, em cada cultura, tem-se complexo conjunto de processos semióticos 

(sistemas x discursos) verbais, não-verbais e sincréticos, constitutivos da macrossemiótica dessa cultura, que a 

caracterizam, que dão sustentação a um mundo semioticamente construído, a sistemas de valores, sistemas de crenças e 

de saberes compartilhados pelos seus membros. Examinam-se, pois, cognições, reconceptualizações, significações, 

recortes culturais, axiologias, próprios de uma cultura, que habilitam ao convívio e conferem a consciência e o 

sentimento de pertinência ao grupo, de sua permanência e continuidade no eixo do tempo. A formação, a educação 

(formal e informal) constituem fatores relevantes na (re)construção e manutenção do processo histórico dos indivíduos e 

do grupo. Configura-se, assim, uma trajetória de progressiva integração, como atividade incessante, no sistema e nas 

práticas culturais, que conduz à constituição de uma identidade cultural e assegura, simultaneamente, a tolerância e o 

respeito à diversidade cultural. 

Esta pesquisa estudou, numa abordagem multisciplinar, aspectos dos processos de cognição e das relações de 

significação, enquanto fenômenos conceptuais e metalingüísticos, conjunto de procedimentos determinantes de 

intertextualidade, interdiscusividade, transcodificação, face às articulações postuláveis entre semântica cognitiva, 

semântica de língua e de discurso, sociossemiótica, semiótica das culturas, semiótica da interpretação. São as 

linguagens que atribuem ao ser humano sua condição humana. A riqueza do homem é a sua diversidade lingüística, 

cultural, social e histórica. A língua e os seus discursos, juntamente com as semióticas não-verbais, conferem a uma 

comunidade humana: a sua memória social; a sua consciência histórica; a consciência de sua identidade cultural; a 

consciência de sua permanência no tempo. Assim, configura-se a semiótica das culturas como uma ciência da 

interpretação. Examinam-se, enfim, os processos de inserção cultural segundo os modelos dessa ciência. 

 O homem distingue-se dos outros animais do planeta justamente por sua diversidade lingüística, cultural, 

social e histórica; essas características conferem ao homem sua condição humana. Com efeito, uma abordagem 

puramente biológica mostrar-se-ia claramente insuficiente. Nesse sentido, a história da humanidade corresponde ao 

processo histórico da cultura, ou antes, das culturas.  

 Estabelecem-se, pois, o interesse e a necessidade de uma semiótica das culturas, que permita estudar esses 

processos e essa diversidade. Poder-se-ia dizer, em caráter preliminar, que a semiótica das culturas tem por objeto as 

culturas humanas e sua diversidade. 

 Nesses condições, determinada cultura só pode ser caracterizada por oposição às demais, seja as que lhe são 

contemporâneas, seja as que se situam no passado. Uma comunidade lingüística e sociocultural pode, assim, ser 

definida por um complexo que compreende uma língua, práticas semióticas não-verbais e sincréticas (ou complexas), 

que constituem sua macrossemiótica (PAIS, 1982), práticas técnicas, por um „saber compartilhado sobre o mundo‟, 

próprio a seus membros, inseridos no fazer social e no eixo da história. Assim, determinada cultura pode ser 

caracterizada por suas especificidades, perante a imensa diversidade das culturas humanas. 

 No esforço de caracterização de uma cultura, é necessário compará-la com outras culturas, de modo a detectar 

as suas especificidades, diante das características de outras culturas. Estabelece-se, por conseguinte, uma tensão 

dialética entre duas tendências contrárias, a especificidade e a diversidade. Tem-se, pois:  
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Figura 1: Identidade x alteridade   

  

Tudo conduz a pensar que integra o „saber compartilhado sobre o mundo‟ dos membros de uma comunidade 

humana, o conhecimento, ainda que intuitivo, dessa oposição entre especificidade e diversidade, entre identidade e 

alteridade (a „consciência‟ ou o „sentimento‟ da distinção entre “nós” e “os outros”). 
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De fato, é necessário considerar como características de uma cultura, definidora de identidade x diversidade, 

em relações às demais, e como parte integrante do „saber compartilhado sobre o mundo‟ de seus membros a „visão do 

mundo‟, o mundo semioticamente construído, o sistema de valores, o sistema de crenças. Desse modo, também, uma 

comunidade lingüística e sociocultural se carateriza como um complexo conjunto de saberes e valores compartilhados, 

construídos, reiterados, modificados ao longo do processo histórico. Além disso, uma cultura não é um sistema fechado; 

ela se forma, se desenvolve, evolui, por vezes desaparece, em função de seus contactos, dos confrontos ou conflitos com 

outras culturas, e resulta, sempre, a cada momento, de uma história compartilhada (RASTIER e BOUQUET, 2002, p. 

6). De outro ângulo, parece lícito considerar uma cultura, também, como um complexo sistema de arquitextos e 

arquidiscursos das semióticas verbais, não verbais e sincréticas (ou complexas) da comunidade em questão (RASTIER, 

2000; PAIS, 2002a e 2002b).   

 Nessa perspectiva, a semiótica das culturas torna-se mais eficaz, na medida em que busca fazer, em seus 

estudos, comparações entre culturas, numa abordagem intercultural ou multicultural, como, por exemplo, o estudo de 

microssistemas de valores, comparadas as culturas francesa e brasileira (PAIS, 1999), ou o mesmo estudo, comparadas 

as culturas cubana e brasileira (PAIS, 2000). Assim, a semiótica das culturas assume o caráter  de uma semiótica 

interpretativa (RASTIER e BOUQUET, 2002, p. 4). Enfim, cada cultura se caracteriza, ainda, por um processo de 

cognição específico, ou por cognições definidas como específicas, como se viu acima. Daí a concordância com 

Bouquet: 
 

“Dans ce contexte, le paradigme d’une sémiotique de l’interprétation se revèle fédérateur des sciences de la 

culture qui peuvent être regardées comme les sciences d’une cognition située, au sens où cette cognition est 

située dans un cadre culturel (...) l’objet pluridisciplinaire en sciences humaines ...” (RASTIER e BOUQUET, 

2002, p. 35). 

 Nesses termos, cabe propor a formalização: 
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Figura 2: Da pluridisciplinaridade 
 

Dos processos de inserção cultural. 
 

Os humanos nascem como seres biológicos, como seres naturais. Inseridos numa comunidade sociocultural, 

adquirem progressivamente as características de seres sociais, culturais e históricos. Passam assim, a identificar-se com 

saberes e valores compartilhados pelo grupo, por uma visão de mundo, por um imaginário coletivo. Esses valores e 

saberes habilitam ao convívio social e conferem aos membros do grupo a sua identidade cultural, a sua memória social, 

a consciência da sua pertinência ao grupo e de sua continuidade no tempo. A inserção cultural não se verifica, 

entretanto, de maneira homogênea e uniforme nas diferentes comunidades e em seus sub-grupos. Ao contrário, 

verificam-se processos de inserção cultural diferenciados, que revelam, muitas vezes, preconceitos, injustiças e 

discriminação. Observam-se, então, incoerências quanto aos critérios adotados pelo grupo em questão. Critérios esses 

que variam segundo as diferentes épocas da história, diferentes regiões, diferentes épocas das camadas sociais. 

 Por maior que seja a diversidade cultural dos grupos humanos, há certas características que se mostram 

constantes De fato, em todos os grupos socioculturais a inserção dos membros no conjunto de valores de saberes 

compartilhados se realiza por meio da educação, formal ou informal. A educação constitui o caminho de acesso aos 

bens culturais. Define, também, o grau de integração dos indivíduos ao grupo. 

 No processo histórico, muitas comunidades humanas atingiram, em sua evolução, o estágio que se chama de 

civilização, caracterizado pelo equilíbrio dinâmico e pela tensão dialética autoridade x liberdade. Noutros termos, dir-

se-á que homens livres livremente aceitam certa redução em seu grau de liberdade, para assegurar a todos o mesmo grau 

de liberdade (Pais, 1993, p. 605-611). Ocorreu, também, muitas vezes, que, alcançado esse estágio, uma civilização se 

rompeu em barbárie, caracterizada pela combinação perversa liberdade x força (Pais, 1993, p. 605-611). 

 Constitui a educação o único processo pelo qual é possível preservar, restaurar ou restabelecer uma civilização, 

na medida em que pode realizar a reinserção das pessoas no processo histórico de uma cultura. Para tanto, é necessário 

que a comunidade humana em questão se organize e se sustente permanentemente, segundo os princípios básicos do 

humanismo, da racionalidade e da civilização: liberdade, igualdade, fraternidade. 

 


